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—EXPEDIENTE— 
Para facilitar ás pessoas, que dezeja. 

rein auxiliar a nossa empresa resolve' 
mos estabelecer assignaturas trinies-
traes a rasão de 4:000 
Assim são os nossos preços; 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

lh:000 
8:000 
4:000 

Para todo e qualquer negocio 
referente a interesse desta folha, 
deverá ser procurado o seu direc-
tor Juvenal do Amaral, ou o ge­
rente da officina João Pery de 
Sampaio, únicos autorizados a fir­
mar recibos. 

Qualquer outra pessoa que se 
apresentar a serviço desta folha, 
para fazer recebimentos, deverá 
exhibir uma autorisação escripta em 
papel marcado com o sinete do 
Republica. 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Redacção e ndministrcção 

Rua do Commercio N. 62 

destruição de pássaros 
Por meio das inqualificáveis 

derrubadas de mattos, quer 
isso se taça a titulo de indus­
tria da lenha, ou para ganhar 
novas áreas de cultura, o 
lavrador, inconscientemente, 
vae provocando um perigo 
immínente para o seu futuro 
bem^estar. porque está hoje 
provado que a cmdemnavel 
pratica das derrubadas è a 
geradora da inevitável esteri* 
lidade da terra e, portanto, a 
deátruidora do meio em que a 
vida nella se mantém e pro­
paga. 

Com a não menos inquali* 
ficavel perseguição e matança 
dou povoadores da floresta, 
sobretudo a dos pássaros, o 
perigo apontado aggrava^se, 
porque na ordem da natureza 
qualquer desequilíbrio provo 
cado pelo homem é atrozmente 
sobre elle vingado, até que 
novamente se haja restabeles 
cido o equilíbrio perdido. 

O lavrador, por exemplo, 
que persegue e mata os gatos 
selvagens acoutados nas ad­
jacências dos roçados, entrega 
voluntariamente as suas plan­
tações—o fruto do seu pesado 
labor—à voracidade das proas 
e outros roedores, que oonsti 

tuem a alimentação habitual 
dos gatos m mtezes. 

Aquelle outro que não pro­
tege os pássaros aninhado,' nas 
lavouras, antes, ao contrario, 
p ir instincto de destruição, os 
persegue e mata desapiedada-
luente, não tem o direito do 
lamentar se quando as suas 
plantações forem desvastadas 
ou damnificadas pelos insectos 
e outros animalculos dam 
ninhos. 
Si algumas variedades de 

pássaros ha q<ie causam dara-
nos ás roças, porque se ali­
mentam exclusivamente de 
grãos, a grande maioria delles, 
porom, è de incontestável uti­
lidade aos campos de cultura, 
pois são implacáveis caçadores 
de insectos c larvas, de que 
se nutrem de preferencia. 
As aves de rapina, é certo, 

causam não pequenos damnos 
aos galiinheiros, mas cotnpeu 
sara-n'o largameute pelos 
benefícios que fazem á lavou* 
ra, caçando cobias, pequenos 
roedores, iunumeros insectos e 
outros seres prejudiciaes. 
0 bentívj, os assanhaços ou 

sanhaçú, o sabiá o tico-tico,e, 
como estes, dezenas de outios 
passariuhos, que ordinariamen 
te vivem nas proximidadevS 
das habitações, são outros 
Untos insectivoros que, si 
algumas vezes prejudicam 
pomares e plantações, prestam 
entretanto mcalculaveis servi­
ços, devorando myriades de 
pequenos seres que constituem 
o flagello dos lavradores e 
horticultores. 
O pica-paü, o passaro^preto, 

o arrebite, a alma Ae gato 
são inimigos providenciaes das 
formigas, do capim, larvas, 
insectos e piolhos, que sugam 
a seiva das arvores. 
Nos banhados e terrenos 

piludosos devem ser poopados 
os pássaros que os povoam. 
São elles os que caçam os 
reptis venenosos e que pro­
tegem os anjmaes, que alli 
pastam, da praga das bixas 
ou sanguessugas. 
O extermínio dos pássaro-

dá-se passo a passo cora a 
devastação das mattas : são 
dois verdadeiros crimes que 
inconscientemente praticam os 
lavradores. 

Por ventura não são os mat 

tos e capões o a^ylo seguro 
dos pássaros que, como insec* 
tivoros, se constituem, auxílía-
res gratuitos do lavrador na 
conservação das suas cearas ? 
B não é por ventura a floresta-
também o asylo das abelhas 
silvestres, girantidora da fe 
cundação das plantas e fructi 
fiCcição d«)s pomares ? 
Bem pode ser que algumas 

variedades de pássaros, como 
os beij i íl ires, possuam a-
mesmas prop-iedades das abe-
ihas como fecundadores das 
plantas ; mas nem por isso 
ellas são dispensáveis 
Cada ser tem a sua razão 

de existência na sabia dispo­
sição da natnrez», infringir 
esta lei geral eqüivale pro­
vocar o desequilíbrio e as 
conseqüências tutie>t is nunca 
se fazem esperar. 

(Extr.) 

UPERIOR CAFF. EM PO 
Da Empreza Industrial 
Ytuana. Encontra-ae nas 

principaes casas de negocio. 

A Vaidade 
Difram lá que a vaidade è 
um sentimento exclusivamente 
humano .. À*ó as aves e a^ 
flores tem vaidade 1 comparem 
a attitude ernpinada e solemne 
das palmeiras e a fria serenis, 
dade olympica das camelias, 
a attitude modesta das outras 
arvores e ao singelo eucanto 
das outras flores,—e hão de 
reconhecer que palmeiras e 
camelias tem uma consciência 
nerfeita do que'são e do que 
valem... 
Sendo as^im, que muito é 

que um canari > seja vaidoso? 
Quando visitei a Exposição 

de Canários, ao Passeio Pu­
blico, jà o jury tinha conferido 
to'os os prêmios. \çort o 
laureado, estavj radiante, 
dentro da gaiola, a cuja grade 
refuigia atada a grande me­
dalha de ouro. 

Parece—me que alguns 
dos outros canários lhe 
atiravam, de vez em ^quando, 
um rápido olhar de inveja, 
Mas kçor não dava por isso. 
Grande, bem nutrido, espal­
mando a sua plumagam de 

trez cores em que cornam 
reflexos metálicos, o primus 
inter pares só pensava na sua 
gloria : faceirava-se sobre PI 
mesmo, inchava o peito, 
equilibrava-se num pè 'só, 
voltava se para todos os la­
udos, como á procura de ura 
espelho era que se pudesse 
mirar e admirar. 
Piquei a olhai o longo tera -

po, —cinco ou dez minutos, 
encantado pela sua belleza, 
e esperando ouvir algumas 
notas da musica que tem na 
garganta. Açor porém, não 
cantava : A vaidade tapara a 
garganta... 
—Este lindo canário não 

tem voz ?—perguntei a o cavas 
Iheiro que alli estava. 
—Como não tem voz ! tera 

uma voz maravilhosa. 
— Mas, porque não canti ? 
—Porque não quer : elle 

terá as suas razões... 
E, calado, o laureado can-

tinuava a faceirar se, a bam-, 
bolearsse, como um janota. 
De repente, de uma gaiola 

atastada rompeu um longo 
t ií lio vibrante... Voltei-me, 
era um canário pequeno todo 
amtrello, que só tivera (coi­
tadinho I) como ficha de con* 
solação uma relê** medalha 
de bronze : despreocupado, 
cantava não para mira, nem 
para outros canários, mas 
para si ine&mo, pondo toda 
a alma no canto, num infinito 
rolar de ttinalos ardentes, de 
chilreios apaixonado?, de gor* 
geios trepidos e cora mo vi» 
dos... 
E o laureado mudo, pavo-

neando-se deante da medalha 
de ouro ! 
Ah ! meu pobre Açor ! isso 

também se vê, muitas vezes 
entre os homens e entre as 
muUieres :—as mulheres.quan­
do muito ei >giídas perdem a 
jíraça ingênua que as tomavam 
irre-istiveis ; e os homens, 
quando muito louvados,pensam 
que ja são deuses... e não 
fazem mais n vda que preste 1 

OLÍVO B1LA0. 

W-^glfcH !• 

SÜPERIORSK em po m pre­

za Industrial Ituana encontra-se 

nas principaes casas de negócios, 



&EPUBLICA 

YJiksLiXJà. > 
Encontramos no «Correio de Bo-

tueatú» a noticia da existência de 
um homem phenoraenal, em Pieda­
de, município de Vatuverava, no 
Estado do Paraná. E' um lavrador 
por nome Antônio Cordeiro dos San­
tos, admira velmente singular, p«lo 
facto de ser destituído dii amb >s os 
braços, fazendo elle, no entanto, 
pela vida, quiçá melhor do que qual­
quer homem sadio e perfeito. 

Braços e ante-braços não os tem; 
do hoinbro esquerdo sahem-lhe três 
dedos do creança, que executam 
qualquer obra com a maior presteza 
e agilidade. 
Foi assim, desde o ventre materno. 
Apesar deste abeijão, oecupa-se, 

cora animo resoluto, de sua profissão 
agrícola, com optimos resultados. 

Roça, planta, capina e eolhe com 
o auxilio dos pés. Cavalga perfeita­
mente. 

E' dotado de uma notável intelli-
gencia, notando-se-lhe uma argúcia 
e perspicácia incríveis. 
Lè correntemente e deslinda qual 

quer período abstruso, com appli-
eaçoes bem fudamentadas. 

Discorre soffrivelmente, sobre 
historia política e religião, merecendo 
entre os matreiros^ o nome de en­
tendido. 

Accresce ainda que escreve com 
os minúsculos dedos que lhe surgem 
do liombro esquerdo. 

Tem uma formosa filhinha, de 
olhos azues, faces roseas, garrula e 
viva : a còitadinha, porém herdou as 
deformidades do pae. 

Na fazenda de Santa Clara junto 
á estação de Engenheiro liohe, linha 
Mogyana, de propriedade do snr. 
tenente-coronel Antônio Musa, deu-
se na noit'! de 3 pira 4 do mez 
lindo um horrível assassinato. 

U m preto casado, colono du-
«mella fazenda e morador na parte 
da mesma que está situada no mu­
nicípio de S. José do Rio Pardo, 
matou sua própria mulher, que es­
tava em estado de gravidez, abrin­
do-lhe o ventre a facadas e dispa 
rando-lhe dois tiros na cabeça 
quando ella estava já agonisante. 
Feito isto, evadiu-se deixando a casa 
Jechada, sem que ninguém Boubesse 
d > crime. 

No outro dia, como a casa não 
se abrisse, os visinhos arrombaram-
n'a, achando 0 cadáver estendido 
no leito e um filhinho do anno e 
meio a chupar os seios gelados de 
sua desgraçada mãe [ 

Perante o tribunal do jury de 
Jaguarão, no Rio Grande do Sul, foi 
julgado o juiz daquolla comarca, dr. 
Coelho Cavalcanti, processado por 
crime de calumnia, em virtude de 
queixa apresentada pelo snr. dr. 
Carlos Barbosa, presidenta da ns-
sembléa legislativa do referido Es­
tado. 

Oecupou a tribuna da defesa sr. 
dr. Andrade Neves Netto, produzindo 
a aceusaç o o deputado Germano 
Hasstocher. 

O aceusado foi condemnado a um 
nnno e seis mezes de prisão ao 
pagamento da multa de 8O0$Q0O 

Emquanto que em diversos Es­
tados, especialmente nos de Minas, 
S. Paulo e Rio, registrara-se inn-u-
meros casos de inundações, no R:o 
Grande do Sul a secea se accentúi 
de um modo aterrador. 

í-H4tH^Q| 

Sonhei que me esperava». E sonhando, 

Sahi, ancioso por te ver. Corria. . . 

E tudo, ao ver-me tão depressa andando, 

Soube logo o logar pura onde eu ia. 

E tudo me falou, tudo ! Escutando 

Meus passos, atra vez da ramaria, 

Dos despertados pássaros o bando * 

íf̂ -M-Vae mais depressa ! Parabéns \-*+»Dizia. 

Disse o luar : ««^«-Espera que eu te sigo" : 

Quero também beijar as faces d'ei Ia !***•» 

E disse o aroma: «"«-Vae que eu vou contigo!"-» 

E cheguei. E, ao chegar, disse uma estrella: 

C-M-MCOIIIO és feliz ! como és feliz, amigo, 

Que de tão perto vaes ouvil a e vel-a ! » 

OLAVO BILAC. 

Eis o que dizem dalli: 
Nos municípios de Cruz Alta, 

Uruguayna e S: Gabriel, alem de 
outros, reina a mais desoladora 
secea, 

Campos ha que não possuem uma 
so aguada onde O gado mata a sede 
sendo necessário fazel-o marchai* 
diariamente var:as quadras para 
encontrar algum arroio ou riacho 
ainda cora água. 

A temperatura tom sido tão 
elevada, que tera causado mortes por 
insolação. 

O gado morro no campo sob a 
acção do calor excessivo. 

Em Paímis e ora 3. Sebastião 
município de D. Pcdríío, choveu, 
mas nem a temperatura SH modificou 
nem os rigores da secea se attenua-
ram. 

IN3PECT0R SANITÁRIO 
Acha-se nesta cidade, o Sr. 

dr. Valentim B/owne, inspec-
fcor sanitário deste districto. 
Cuinp imeutainol o. 

FE3TlVArL CZBALLOS 
Como era da pievor tem sid<> 

com a maior facilidade que a 
dilecta actrizcantora D. ivlathilde 

Ceballos tem passado os camaro­

tes para a su i .festa, sendo de 

prever que fiquem todos tomados, 

tal o nome da artista e a belleza 

do programma. 

No velho "São Domingos", 

vae encontrar-se hoje a nossa 

rrielhor sociedade c florindo os 

camarotes vão alli reunir se todas 

as famílias de bom gosto. 

Festa assim ha muito tempo 

não aprecia a cidade de Ytd, 

geralmente perseguida pe'os dra 

malhões assassinados, por u m 

pessoal artístico incompetente, 

ou mal desempenhados, de mis 

tura com pantomimas e trabalhos 

de acrobnoia, por emprezis que 

abuzam da toleram cia do publico. 

U m a festa de arte de, vez em 

quando, c para a alma dos que 

sentem u m pouco de ar puro e 

balsamico que a conforta. 

O papel de Policarpo da Raiz 

Maravilhosa, vae, por impedi­

mento d'* amador snr. Gilberto 

Carneiro, que está enfermo, ser 

feito pelo snr. Mirio Mace le 

Gomo é bom tudo prevenir, 

fica opublico sciente de que, se 

8 chuva impedir o espectaculo 

hoje, será elle effectuido sabbado 

próximo. 

Mais uma vez recordamos que 

só este espectaculo tencionaa di­

lecta cantoraeffectuaí' e que des­

tina parte do produeto do mesmo 

ao Asylo de Mendicidade de 

Nossa Senhora da Candelária 

existente nesta cidade. 

Festa da S. João do Daas 

Hoje terá inicio o triduo com 

pratica e bencam do S. Sacra­

mento, em honra do patrono da 

Santa Casa de Misericórdia S. 

João de Deus. 

N o domingo, ás 7 horas da 

manhã, haver;! missa com com-

munhão geral, ás 10 1/2 missa 

cantada e a tarde sahírá a im­

ponente procissão que percorrerá 

as ruas do costume. 

O snv. Adriano Dias do Nas­

cimento, tem se esforçado para 

essa festividade ter maior brilhan­

tismo. 
•*»ag»C'» 

DESJARR LHAMENT03 
0 trem de passageiros que desta 

cidade partiu anteontem as 4,15 da 
manhã, com destino a Jundiahy 
descarrilhou entre as ostacçòas de 
Itaicy e Pimenta te í Io tombado a 
machina e o brech. EVliz nente não 
houve desgraças pessoais. 
O trem d; cargas d) S. Paulo 

que, devia aqui chegar luntom as 9 
horas da manhã, descarrilhou entre 
a estação de Pirapetinguy e está 
cidade, no logar denominado "Cruz 
das Almas, tendj por ossw mHivo 

atrazado 1 hora e tanto o trem de 
passageiros que aqui chega as 9,40 
da manhã. 

Fâllecimènto 
C >m avançada idade de 79 

armus, falleceu hontem, nesta 
cidade, as 5 3|4 da manha, o 
Commendador Salusi ano Ja« 
cyntíio de Andrade Pessoa. 
O extineto que era natural 

do estado do Ceará, jesidia 
uas'a cidade ha muitos annos. 
Ao seu filho, Sr. José de 

Andrade Pessoa apresentamos 
os nossos sentimentos do pezar\ 

.•^-t*^-.,*— 

IMPRENSA 

Passou a ser diário o nosso 
bem redigido collega, O Mogya-
no, que tem a sua publicação na 
adeantada cidade de Mogy-Mirira. 
Nossos parabéns, por esse tão 

grande melhoramento. 
—Recebemos o numero 10 

da bem dirigida revista A No* 
va Cruz^ que se publica na 
Capital, sob a hábil direcção 
dos Snrs. Arthur Goulart e 
Francisco Gaspar, dois nomes 
muito conhecidos na imprensa. 

Cumprimentos 
— 0 Snr. Octaviano BIau, 

participou-nos haver contractado 

o seu casamento, com a senho-

rita Maria José Michel, filha do 

Snr. Nopoleão Júlio Michel, sei-

leiro residente nesta cidade. 

Hospedes e passageiros 
Acha-se entiv nós á passeio, 

o Snr. Bolívar de Castro Leite, 

com sua Exma. família, represen­

tante da casacommissaria de café 

Alves Lima & Co.np. da praça 
de Santos. 

—Estove n'esta cidade, o ar. 

dr. Benedicto Rolim, advoo-ulo 

em S0 Paulo, e fiscal do Governo 

junto ao Gymnasio de S. Luiz, 

—Acha-se novamente nesta 

cidade o snr. João Nobrega, ne­

gociante, residente em Sorocaba. 

—Seguiu para a Capital com 

sua Exma. Esposa, o nosso ami~ 

go e ex-redactor desta folha, sr. 

Affonso Borges Corrêa de Al 

meida, estudante de direito. 

—Veio ao nosso eseriptorio 

trazer as suas desoedidas, o nosso 

bom amigo Gastão Bicinlo, au­

xiliar da casa de commisso-es do 

Snr. Godotredo da Fonseca, na 

H apitai. 
—Segui o também para São 

Paulo, o snr. Arcilio Boro-es 

applicado estudante de direito. 

SÜPERIOR;"CC 
za Industrial tuana encontra-se 
nas principaes casas de negócios, 



T.Z'~~T3Ll£k 

JÍ:, Sdüipjs toledo 
Com a devida venia transcreve 
mòs para as columnas do nosso 
jornal, a seguinte noticia do cor­
respondente do Estado, em Santa 
Rita do Passa Quatro. 

Quarta feira ultima, à tarde, o 
sr. dr. J^sé Campos Toledo, di^no 
juiz de direito dosta cornai ca, teve 
mais uma prova do quanto é apre­
ciado nesta cidade. Depois de haver 
encerrado os trabalhos da primeira 
sessão do jury, avultada massa de 
povo, tendo a frente uma banda 
de musica, dirigiu-se para a sua 
residência, ond>3 orou, em nome dos 
manifestantes, o sr. dr. Joronymo 
de Souza Monteiro, que offereceu a 
s. s. um lindo tinteiro e o emblema 
da justiça. 

Falou depois, cora rara eloqüên­
cia, o sr. dr. Eduardo Pirajà, que, 
oomo o dr. Monteiro, louvara o 
magistrado correcto e inteiligente, 
que, nesta comarca, por "alguns an-
nos, loi o pautador da justiça pu-
blica, sempre distribuída a conten­
to e por todoa acatada. 

jíínda orou, era nome à'A San­
ta Ritense, o sr. dr. 7?angel Júnior. 

Respondendo, visivelmente com-
movido, o dr. Toledo agradecia 
aquolle prei to aos seus bellos pre­
dicados, e convidou o povo a ser­
vir-se de um copo de água, após o 
que houve animada soireé dançante1 

Essa manifestação foi motivada 
pela próxima retirada do dr. Tola 
Ho para Itd, onde exercerá egual 
cargo. 

CTR:0 THE ATRO FRANÇ01S 
Esteve emjoosso ésci-íplorio, 

o Sr. ò >>é buerra, secretario 
da companhia eqüestre, diri 
gida p k> Sr Marcos Fran-
vois. A companhia que aqui 
deve chegar h-j"\ e t.èa n 
sabbado com um ]varudo pro 
gramina. 

•^í;^g=^H 

PRMGISSÀO D E CINZAS 
Kealhou ae uo domingo 

ultimo a procissão le cinzas. 
que perco; reu as ruas da 
Palma, Carmo e Direita. 
A entrada occupou a tri­

buna sagrada o reverendissimo 
padre Azevedo da companhia 
de Jesus. 

FISCAL SANITÁRIO 

-lá está nesta Cidade, o s m . 
Antônio M ariano /'enalva da 
(loüta, lineal sanitário de^t^ 
cidade. 

LICENÇA 
A Câmara Municipal, con 

cedeu 4 inezes de licença sem 
vencimentos ao jardineiro snr. 
Emílio Favero. 

Secçâo alegre 
A umas afiirnad'is hospedariam 
chega um inglez, uue corre 
todos os d as a procura de quar­
to. Está tudo cheio. Perante a 
insistência do homem, o ge^ 
rente do Grana Hotel explica-se : 

— M e u caro senhor, tenun 
muita pen i, mas não posso 
ah*jal (>. 

Ü único (juurío,*̂ em hospede. 
é o de minha filha, e bem vê 
que... 
—Não tem duvida, sr. ge­

rente. Tmho a honra de lhe 
pedir a mão de sua filha. 

Lm offieiaí, á moza redonda 
de um hotel, olhando significa­
tivamente para um padre : 
—Si ( u tivesse um filho 

idioia, havi i de o fazer padre. 
O padi o si renameute : 
—Já seu pac não era da 

mesma opinião" 

Aqui tom 500 reis. disso um 
sujeito caridoso a um mendigo ; 
mas o senhor faria melhor 
aprendendo um officio. 
— M e u ca^o senhor de boa 

vontade, mas seria preciso que 
o senhor me indicasse um offi 
cio "melhor i o (jue este. 

Quem encontra um genr0 

hon ado ganha um filho ; porém 
quem o encontra perverso perde 
uma íi.ha. 

SOLEDADE 
Muita gente passa a vida 
Uraz duma esp'ranca vã j 
vluita g nfce pissi a vida 
A desejai - amanhã i 

Porém, feliz de quem passa 
\ vi'a sempre sonhando, 
Seni ver nenhuma ameaça 
\Ta vida que vae passando... 

Fernandes Costa. 

—Luhi, qmti'fo fores grande 
• que é que queres ser ? 
—Serei soldado. 
— Mas tu te arriscas a se 

noi ío. 
—P>r (|U'un ? 
— Por quem ? 
— Pelo inimigo. 
—Lulú, depoi.s de u:n mo-

ne il > de reflexão : 
— Pois bem ! eníão serei Í 

inimigo. 

UPERIOR CÃFK L\l PO 
Da Empreza Industria! 
Ytuana. Encontra-se nas-

principaes casas de negocio. 

EDITAL 
0 Cidadão Francsco BrenHa 
Ribeiro, presidente da pii 
meira sessào cleitoVal de Viu 
Faz saber qua na eleição qu 

qu<i hojõ se procedeu, foram 
suffraüados nVst-i sèeçao : 

PARA PRESIDENTE Dv 
RFPUuLICA 

Doutor Affonso Augusto Mo? 
reira Pcnná, lente d,- Dre to 
ns Faculdade livre de Belio 
ilorisonte 62 votos 
Tenente Coronel Lauro So-

(Iré, senador Federai, re jdenle 
no Rio do J.nciro 1 voto 

Dr. Manoe. Ferraz de Campo 
Sallcs, lavrador, re.idente em 
Uanhnrão: | voto 
PAilA VICE PRESIDENTE DA 

REPLBLi :A :.—Doulo ' Nifo Pe 
canha, Lonfe da Faculdade 
Ljvre do Rio de Janeiro. 64-
votos 
E par t constar mandou 1 i<s 

vrar este edital, para ser afli-
xatlo na portado etliíicio onde 
fuucc onou esla secçâo, e ex-
trahir copia d'clle para B*>r 
publicado pela imprensa. Sala 
da primeira seceao eleitoral de 
Yiú, um de Março de mil no­
vecentos e seis, Èu, Francellino 
Cintra secretario que o escrevi. 

Francisco Brfenlui Ribeiro, Pre 
ridenle. 

MAMONO 
Compra-se qualquer partida 

e paga se bem. 
Fernando Dias Ferraz. 

Arroz da terra com 
casca 

Comprasse qualquer partida, 
e paga-se bem, mais o precizo 
sei* de Ia. qualidade e bem 
beneficiado. 

Fernando Dias Ferraz. 

. H í l FlipiS 
Sahbado ! ESTRÉA Sabbado ! 

NO LARGO DO CARMO 
srs 

3 
P3 

mttstas 
oiíGão Universal 
Foi a nossa, casa a única 

no Brazil que fez ama ex­
posição de 40 cadeiras e Ao 
motores de diversas systemas 
como attestam os seguintes 
jomaes: 

fOBÉEIÕ PAULISTANO, O ESTADO 

DIÍ S. PULO, O C0MM14RCI0 DE S. 
PAULO, AP.LATEA de 5 de Outu­
bro de 1905, A FOLHA NOVA de 

A e CONCOHDIA de 9 e 'd ÍRIBÜNA. 

ITALIANA de 6 do mesmo" m£2v^ 
A VIDA PAULISTA dt) 8 de Outu­
bro de 1994 deu a noticia lom 
illustraçào da nos a casa. 

cífão tememos a cone ir* 

rencJa das suas congene** 

res, portanto é a primeira 

neste qrenero em todo o 

Brazil 
Mjamtemos depósitos nas 

principaes cidades deste 
Estado como 

ampinas, Bibsirão Preto} 

Franca, e em iJberaba, 

no Estado de MINAS 

IMPORTAÇÃO 
DIRECTA 

das principaes fabricas com 
correspodentes e casas de 

compras em 

p i d o Universal ,, v ,n:,* ,. 
Única casa espécie de artigos dentário^ 

Januário Loureiro & C.tt 

16 — Rua de S. Bento — 10 
Caixa Postal N. 71 

—'• te»â.o P a u l o ••— 

Januário 3?ourejrcr 

Londres Pariz, 
TutUidgen eElberfd 



RE-UBLIGA. 

Ü.S: 3:RT; BE mm msm 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
no Laboratório Chirnico do Es 
tí*do e approvado pela Junta 
de Hygiene de são Paulo. 
Único específico efíicaz t 

infallivel contra as 
PARASITAS, WSPAS e a 

QuEDÀ DO CABELLO. 
Garante-se resuludo completo 110 

tratamento. „ „ 

VEiVDE-SE UNICAMEINTE no 

asfe % 

S 5 R 
Í»S6S 

I 
f 
'•5:9 
•V* 

F. 

Os Advogados 

81PH1ÍL C S&fHP&lQ 
JOÃO MftSTiriS DE M-JDHI01I 

l FONSECA FERR&Z-
I L ^ BscRiPTome: 
jmÊ' TAVESSADASÉ N. 6 

S Paulo 

ESCRIPTORIO 

DE ADVOCACIA 
Dr. José P.edade 

Patrocínio de causas eiveis, 
coniuierciace e criminaes, em 1. 
e 3. instâncias; defesas e aceu-
sações perante jnry,em qualquer 
comarca do Hstado; pTocuratorio*» 
nas repartições publicas, emprés­
timos hypothccarios, cobranças; 
tudo mediante honorários módi­
cos. 

Attende a chamados, qualquer 
hora para serviços na policia 
ESCRIPTORIO : 
20—Rua do Quartel—20 

[Das 11 ásj tarde] 
RESIDÊNCIA 

34— RUA V RIDIANA —54 | | 

THLEPONE, 645 |̂ J 

S. PAULO # 

$ HERMOOENES B. RIBEIRO \f j 
/J ClüHGIÃO ÜENTÍbTA 
$ Formado prla Faculdade de 
^j Medicina do Rio rio Janeiro ffi 
W Participa aos seus clientes e ás fff 
ÍÚ pessoas que desejarem ittilísar- j/j 
y se dos seus serviços jrrofisiona- Ui 
íjj es que mudou-se para a casa n.7i5 
h\ do Largo da Matriz. 
['A Consultas e trabalhos 

m 

uperior Cfcfè em pd 
Da Emprèza Inclua *-
trial Ytuana, en­
contra so nas prin­
cipaes canas de ne­
gócios. 

do J/2 dia ds 5 da tarde, 

írsr^rj*- ^£V*zJT-Í-J-^V *.r"3>jrj*cr£».c^ 

FABBCà DE PERFU ÜS 
DE 

R. SCACJIOTA. 
Inventor e fabricante do afamado 

Rjsiaurador do bello 

chaphael Scaciota 
Rua de S. João, 12 A 

PAULO 

1 solioitadop 
Suvenat do (Mtnaral 

Com cerca de oito aTtnos de 
pratica, defende no Jury de 
r qualquer comarca e trabalhano 
/ civil e comercial. 

7 Pôde ser procurado 
j na redacç&o desta folha 

r • — *~ 

café em põ 
rtípre-SUPERIORA 

za Industrial ltuana encontra-se 
nas principaes casas de negócios» 

Excellente p*en«rot *.ob a forma de 
granulado, 0011 pasto de quaia.k<>Id, coca, 
cacau e glycerophusphato de cal, os mais 
puderosos tônicos necessários aos que so-
ffrem de neurasthenia. 

0 uso deste medicamento na propnçào 
de uma colher das de chá, ás refeições, 
produz um bem estar e alhviu extraordi­
nário. 

C R A N A D O & COM. 
Rio de Janeiro, rua 1* de Março 12 
e nas principaes pharmaeias e dro­
garias. 

GRANDE HOTEL MARINHO 
Gerente—Carlos A.X Machado 

Excelentes commodos para 
famílias e viajantes 

CARROS DE ALUGUEL 
-«Recebe-se pensionistas»-
Banhos frio e quentes 

Illuminação electrica 

RUA no COMMBRCH), 77 
(Sobrado) 
YTU' 

*w» 

Chácara a oendo 
Vende-se uma hòa chac.ra 
situada no caminho do Mata­
douro, sendo sua di tancia des­
ta cidade, meia légua, com 
casa de morada e uma para 
empregado, ambas de tfjollos, 
bom pasto todo feichado, agua­
da de primeira ordem, e mais 
benfeitorias. 
O preço não desagradará ao 

comprador, para informações 
com o seu proprietário á /fua 
do Oornmercio u. 81. 

Vômitos 
NAU NÁUSEAS 

IRRITAÇÕES INTESTINAIS 

Aconselha se a Ma#ne-vía Fitada 
DE 

GRANADO & CO.MP. 
Rua Io de Março n. 12 

Mio de Janeiro 
e nas principaes pharmaeias do 
Brazil 

Vende-se lòl< s do terras 
(campo c matii) na fazenda 
"Saulo Antônio" antigo *'Ue-
sen^ano". 
Trati-se com Jofio do Cam­

pos S Iva, rta fazenda "Santo" 
An'on:o". 

COMMÍSSARIOS 

ix. IX — - C a i x a , 4 4 3 
JhCncioreootelegra 

L. DE QUEROZ ws» 

i 

f$S6 
éfifS} 

Medico Operador e Parteiro 
C o m pratica nos hospitais do Rio *í^S 

r̂ e S . Paulo, especialidade: Cirurgia S g J 
í\£ Moléstias de Senhoras.vias unnarias *ÍW 

Recebem café e outros gêneros nacionaes á 

commissào e prestam conta de venda á 

vista. 

Especialidade em venda de cafés baixos 

rpUBERCULOSE 
1 LYMPHATISMO 

Poderoso medicamento o Vinho 
lodoTOHlCOde 

G^RNRtDO 6t COIWP. 

Raa Io de Março 12, Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmaeias e dro­
garias do B R A Z I L 

OfâoiAl cio TustlQa 

Augusto Avelino da Silvn 
olficial de Justiça desta comarca 
co n 3i annoa de pratica offe-
rece os seus serviços aos advo­
gados que queiram honrai o em 
sua profis>ão. 
Pode ser procurado árua de 

Sorocaba n. 14 o nos ca-torios 
ilo 2 Oflicio c Registro de Hy-
pothcc» das 7 da manha ás \ 
horas da tade. 

a syphilifi 
SfiS*;eí 

Residência e Consultório gjg 
^ LARGO DA MATRIZ § g 

ATTENÇAO 
0 abaixo assignado participa 

ao publico em ̂ cral, que pos 
suindo apparclhos especiacs. 
acha se habilitado para tornear 
bolas de bilhar e também com­
pra as mesma que estiverem 
estragadas. 
Tem tembem á venda grans 

de quantidade de formas feitas 
de loranginhns, para o entrudo, 
tndo por preços módicos. 
Rna de Santa Rita 87 A 

Sylvio Rus8olo. 

Morte ds PARASITAS com 

o RESTÁUBADOR DO CA-
B E L í 0 — Vende-se no Salão 
Mistow 

NOGUEIRA DA GAMA 
estabelecimento de ensino primário e secundaria 

equiparado ao vymnasio cnacional 

J/OREHY ESTADO S- PAULO 
Em virtude de sua equiparação ao Gymnasio Nacional 

os certificados, de exames conferidos pelo Gymnasjo 
Nogueira da Gama duo direito á matricula no9 
estabelecimentos de ensino áúperior e nos cursoa 
' de pharmacia, odontologia, agiimensura e 

beilas artes do paiz. 

Mediante pedido, envia-se prospecto e informações. 

0 D1RRCT0R 

JSamartine ®etamare 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


